
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS

ATA DE REUNIÃO
Ata 05/2025

Aos quatro dias do mês de julho do ano de dois mil e vinte e cinco, no Auditório da
Reitoria do Campus Anglo, com início às 8h40, reuniu-se o Conselho do Centro de
Letras e Comunicação (CLC), com a presença dos conselheiros arrolados na lista de
presença, sob a presidência da Diretora pro tempore do CLC, Profa. Isabella Mozzillo.
Inicialmente a Diretora pro tempore informou que a reunião tinha quórum. Deu-se
início à pauta única: realização da eleição para os cargos de Diretor, Diretor-adjunto e
Chefe do Núcleo Administrativo do CLC. A Profa. Isabella esclareceu que a eleição se
realizaria no âmbito do Conselho, conforme o regimento da UFPel, que houve uma
consulta informal prévia, realizada pela Comissão Eleitoral (COE), com resultado
divulgado em sessão pública no dia 25/06. A chapa vencedora na consulta foi a 1 –
CLC de Todas as Linguagens, composta por Ana Paula Cunha (Direção); Daiana
Goulart (Direção-adjunta) e Carla Machado (Chefia do Núcleo Administrativo), com o
seguinte número de votos: TAEs: 14 votos a favor, 0 brancos, 0 nulos (100% dos
votantes); Docentes: 49 votos a favor, 13 brancos, 15 nulos (73% dos votantes);
Estudantes: 91 votos a favor, 1 branco, 28 nulos (75% dos votantes). A Profa. Isabella
explicou que a votação oficial no Conselho é uninominal e secreta, realizada em urna,
com listas tríplices para Direção e Direção-adjunta, que serão enviadas à Reitoria.
Relatou que foram preparadas urnas vazias e cédulas de cores diferentes para cada
categoria, respeitando os pesos definidos pelo regimento (Docentes: 70% TAEs: 15%
Estudantes: 15%) e que a votação teria três etapas: primeiramente para Diretor, a
seguir, para Diretor-adjunto e, por último, para Chefe do Núcleo Administrativo (sem
lista tríplice). Informou, ainda, que, durante o escrutínio, um representante de cada
categoria ajudaria na contagem. O conselheiro Deividi Blank apresentou questão de
ordem para confirmar se a reunião estava sendo gravada, o que foi confirmado pela
Profa. Isabella. Em seguida, o conselheiro manifestou preocupação sobre a
legitimidade da consulta informal, apontando dúvidas quanto à neutralidade na sua
condução, à restrição de participação na formação de chapas e ao risco de
favorecimento político. O Prof. Deividi pediu a anulação da consulta informal, alegando
indícios de falta de isonomia da diretora pro tempore, que contatou previamente
conselheiros para promover a configuração de chapa de sua preferência, e restrições
à ampla participação de interessados. A Profa. Isabella respondeu que a sugestão de
manter uma chapa integrada se baseou em sua experiência anterior e opinião
pessoal, mas que a decisão foi democrática, por votação do Conselho, que aprovou a
configuração de chapa única. Reforçou que houve amplo espaço para manifestações
contrárias, que não exerce qualquer forma de coação e que o processo foi validado
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pela Procuradoria, Cocepe, Consun e Ouvidoria, sem apontamentos de ilegalidade. O
Prof. Deividi manifestou sentir constrangimento por ter sido procurado para apoiar a
configuração. A Profa. Isabella reiterou que ninguém foi obrigado, que se tratava de
uma consulta informal e que a decisão final cabe exclusivamente ao Conselho no
momento da eleição formal. Após os esclarecimentos, a Profa. Isabella retomou a
condução do processo, questionando os presentes sobre candidaturas ao cargo de
Diretor. O Prof. Ricardo Fiegenbaum leu manifestação em nome de um grupo de
servidores e estudantes. Reforçou que o grupo tentou participar do processo desde o
início, mas se sentiu impedido, apontando que a forma de chapa única limitou a
participação democrática. Questionou a legalidade, ética e legitimidade da decisão de
29 de abril, que definiu a configuração. O professor considerou baixo o percentual de
participação na consulta e defendeu a revisão da decisão pedindo novos parâmetros
para garantir um processo mais democrático. Após sua fala, o Prof. Deividi solicitou
votação da questão de ordem para anular a consulta informal, o que foi acolhido pela
Profa. Isabella. A Profa. Mitizi Gomes manifestou insatisfação em relação à ação da
COE, mencionando que um documento enviado, com pedido de audiência assinado por
aproximadamente 100 pessoas, foi negado mesmo após reenvio. A professora referiu
ainda a exclusão de mais de 500 alunos da modalidade EAD do processo eleitoral,
alegando que não foram convocados, não receberam informações ou links do evento
promovido pela COE, tendo recebido apenas a cédula por e-mail na véspera da
eleição. A Profa. Isabella informou já ter respondido a solicitação anteriormente e
confirmou que o pedido reenviado tratava da mesma questão. Ao final das colocações,
propôs que fosse feita a votação. O Prof. Deividi acrescentou que, conforme o edital,
toda comunicação entre candidatos e eleitores deveria ser realizada pela COE, e que
ele próprio não recebeu informações por não ter acesso às redes sociais. A conselheira
Maria Odete Ramos questionou o conselheiro Prof. Javier Luzardo sobre a comunicação
aos alunos da EAD, quanto ao desconhecimento deles sobre o processo eleitoral. O
Prof. Javier respondeu que um grupo entrou em contato com os alunos para informá-
los sobre a eleição, mas que a participação foi baixa, como o que ocorre em outras
eleições, como para a Reitoria. A conselheira Maria Odete ressaltou que a COE
publicou as informações para todos, sem realizar convocação direta a cada aluno. O
Prof. Deividi contrapôs que, apesar da publicação, não houve comunicação efetiva
sobre o evento com a chapa e afirmou que a única comunicação oficial deveria partir
da COE, e que qualquer outra iniciativa não tem validade oficial. A Profa. Isabella
propôs que a votação fosse realizada imediatamente. A Profa. Márcia Dresch criticou a
baixa participação e a campanha despolitizada da chapa única, questionando a falta
de propostas conhecidas e a exclusão de outras candidaturas. A conselheira Profa. Ana
Paula Cunha afirmou que as propostas foram apresentadas em evento organizado
pela COE, com participação de alunos, professores e técnicos, além do envio de vídeo
para alunos EAD. O conselheiro Prof. Eduardo Marques, coordenador do PPGL,
expressou insatisfação com a falta de comunicação sobre as propostas da chapa.
Considerou que as propostas divulgadas nas redes sociais foram insuficientes para a
compreensão das demandas específicas da pós-graduação. Ressaltou problemas na
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relação institucional, mencionando desconsideração da antiga direção com sua
coordenação em reuniões anteriores. Além disso, contestou a legitimidade da reunião
do dia 29, já que o representante discente da Pós-Graduação não foi convocado
corretamente, sendo substituído por outro aluno, e criticou que a direção tenha
responsabilizado equivocadamente a coordenação pelo ocorrido. A Profa. Isabella
esclareceu que a convocação da reunião foi realizada de maneira pública. O
conselheiro Prof. Lucas Machado reconheceu os pontos levantados sobre exclusão de
cursos e alunos EAD, mas defendeu a legitimidade da reunião do conselho que
aprovou a consulta informal, destacando que o processo teve 40 dias para a formação
de chapas e que a baixa participação reflete um problema mais amplo de
engajamento na universidade. Ressaltou a importância do diálogo e construção
coletiva para superar conflitos. O Prof. Deividi discordou, afirmando que uma consulta
justa teria evitado os conflitos e que o apoio dos técnicos não pode se sobrepor ao
interesse da comunidade. O Prof. Ricardo enfatizou o conflito de interesses no
processo, apontando que a chapa única contou com o apoio explícito da direção e
técnicos, o que cerceou a participação de outras candidaturas. Ressaltou que, diante
da ausência de consenso, o conselho deveria buscar um processo que garantisse
maior participação democrática, conforme orientação do Consun e opinou sobre a
necessidade de revisão do processo para garantir legitimidade e participação ampla
na eleição do Centro. A conselheira Profa. Janaína Brum manifestou incômodo com o
tom adotado no debate, especialmente acusações de falta de ética e ilegalidade
contra colegas e o Conselho. Ressaltou que o problema maior é a falta de diálogo com
os técnicos, defendendo a chapa casada como forma de garantir esse diálogo e uma
construção coletiva. Reforçou que não vê problema no fato de a diretora expressar
sua posição política e articular votos, já que política faz parte do processo. O Prof.
Deividi lembrou que a diretora, por ser pro tempore, não deveria ter uma atuação
política em benefício de um grupo. O conselheiro Benedito Souza, representante
discente do PPGL, declarou desconhecer o processo por não ter sido convocado
anteriormente, mas afirmou seu compromisso em participar e representar os
estudantes. O Prof. Ricardo reafirmou que a eleição estava praticamente decidida na
reunião inicial, e que a chapa casada inviabilizava a formação de outras candidaturas.
Ressaltou a falta de espaço para os docentes participarem democraticamente e que o
processo vigente buscou excluir a participação, não ampliá-la. A Profa. Márcia
discordou da ideia de desrespeito aos técnicos e apontou que as chapas já estavam
definidas desde o dia 29 de abril. Defendeu a revisão da decisão do conselho para
garantir um processo eleitoral justo, responsável e participativo. A conselheira Maria
Odete destacou que a votação dos técnicos demonstrou 100% de apoio com 14 votos
favoráveis à chapa que concorreu. Comentou que a comunicação com a outra chapa
foi apenas por e-mail, o que não favoreceu o diálogo prévio, e que o técnico não
decide a eleição da diretoria, mas que sua voz deve ser respeitada, pois tem papel
essencial no funcionamento do Centro. A Profa. Isabella abriu a discussão para a
votação sobre anular ou não a consulta informal, conforme solicitado pelo Prof.
Deividi, que considerou haver falhas na COE e questionou a lisura do processo. O Prof.
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Eduardo levantou questão de ordem, sugerindo que o que deveria ser anulado seria a
reunião em si, pois houve convocação indevida de um aluno não conselheiro, o
Thomas. A Profa. Isabella discordou, considerando que a convocação à reunião foi
pública. O Prof. Javier ressaltou que cada unidade acadêmica da UFPel tem autonomia
para definir sua metodologia eleitoral e que o modelo de chapa casada adotado pelo
CLC não é ilegal. Opinou que questionar a validade do processo eleitoral aprovado
pelo conselho seria desconsiderar o esforço e energia investidos, sugerindo que a
discussão deveria se voltar para metodologias futuras, e não para anular o que já foi
decidido. O Prof. Deividi se contrapôs, afirmando que a discussão não era sobre
legalidade ou ilegalidade, mas sobre a lisura do processo e competência da Comissão
Eleitoral na condução da consulta e disse ser leviandade atribuir os questionamentos
ao processo eleitoral à preferência por um grupo político. O Prof. Eduardo fez uma
retificação, esclarecendo ter cometido uma injustiça ao afirmar que Thomas tinha sido
convocado para a reunião. A Profa. Márcia falou sobre a importância de reconhecer
eventuais falhas administrativas no processo eleitoral e enfatizou que, apesar do
tempo despendido, era fundamental aproveitar essa oportunidade para corrigir
possíveis equívocos e evitar futuras implicações para os conselheiros e para a direção.
A seguir, a Profa. Isabella propôs a realização da votação sobre a anulação da consulta
informal, o que foi feito a seguir. Na primeira contagem dos braços levantados, foram
computados 5 votos a favor da anulação, 12 contra e 2 abstenções. Após verificação
de que duas conselheiras tinham se ausentado momentaneamente, houve uma
segunda votação com a presença de todos os membros. Na segunda votação, o
resultado foi 5 votos a favor da anulação da consulta informal, 14 votos contrários à
anulação e 2 abstenções. A Profa. Isabella confirmou o resultado e encerrou o
momento da votação. Passou-se, então, ao processo eleitoral, começando pela eleição
para o cargo de Diretor. Houve a candidatura de três nomes para a lista tríplice: Ana
Paula Cunha, Daiana Goulart e Janaína Brum. Procedeu-se à votação para Diretor:
primeiramente todos os professores votaram utilizando cédulas brancas, escrevendo o
nome do candidato, voto em branco ou nulo. Assinaram lista de presença e
depositaram a cédula na urna 1. Em seguida, o técnicos votaram com cédulas azuis e
os alunos com cédulas amarelas, seguindo o mesmo procedimento. A seguir, passou-
se à eleição para Diretor-adjunto, para a qual se candidataram Daiana Goulart, Ana
Paula Cunha e Janaína Brum. O processo seguiu idêntico ao da eleição para diretor,
com votação por professores, técnicos e alunos, utilizando cédulas separadas na urna
2. Por fim, procedeu-se à eleição para Chefia do Núcleo Administrativo, para cujo
cargo houve a candidatura da técnica Carla Machado. A votação seguiu o mesmo
esquema de participação por professores (cédula branca), técnicos (cédula azul) e
alunos (cédula amarela) depositados na urna 3. Após todos os presentes terem votado
e assinado as listas, a Profa. Isabella solicitou a presença de um professor, um técnico
e um aluno para acompanhar a abertura das urnas e a apuração dos votos. A Profa.
Isabella, acompanhada pelos representantes voluntários: Beatriz Viégas-Farias
(professora), Jardel Santos (aluno) e Vladimir Vargas (técnico) registrou os seguintes
números na votação para Diretor: 10 professores votaram na Ana Paula, 4 professores
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votaram na Janaína, 3 anularam o voto. Os 3 técnicos votaram na Ana Paula. Um aluno
votou na Ana Paula e o outro, na Janaína. Na votação para Diretor-adjunto, 11
professores votaram na Daiana, 3 na Janaína e 3 anularam o voto. Os 3 técnicos
votaram na Daiana. Um dos alunos votou na Daiana e o outro anulou o voto. Na
votação para a Chefia do Núcleo Administrativo 11 professores votaram na Carla, 1
votou em branco e 5 anularam o voto. Os 3 técnicos votaram na Carla, assim como os
2 alunos. A Profa. Isabella informou que os dados serão organizados em planilha para
cálculo das proporções ponderadas, que será enviada juntamente com esta ata, assim
como a gravação da reunião. A Profa. Isabella resumiu que o nome mais votado para
Diretora foi o de Ana Paula Cunha; para Diretora-adjunta, o de Daiana Goulart e para
Chefia do Núcleo Administrativo, o de Carla Machado. Nada mais havendo a tratar, a
reunião foi encerrada e lavrada a presente Ata, que, após lida e aprovada, será por
todos assinada eletronicamente.
 
  

 
Documento assinado eletronicamente por ISABELLA FERREIRA MOZZILLO,
Diretora, Centro de Letras e Comunicação, em 16/07/2025, às 12:41,
conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 4º, § 3º, do Decreto nº
10.543, de 13 de novembro de 2020.
Documento assinado eletronicamente por VLADIMIR BESKOW VARGAS,
Técnico em Audiovisual, em 16/07/2025, às 12:45, conforme horário oficial de
Brasília, com fundamento no art. 4º, § 3º, do Decreto nº 10.543, de 13 de
novembro de 2020.
Documento assinado eletronicamente por LUCIANE BOTELHO MARTINS,
Professor do Magistério Superior, em 16/07/2025, às 12:55, conforme horário
oficial de Brasília, com fundamento no art. 4º, § 3º, do Decreto nº 10.543, de 13 de
novembro de 2020.
Documento assinado eletronicamente por ANA PAULA NOBRE DA CUNHA,
Professor do Magistério Superior, em 16/07/2025, às 13:19, conforme horário
oficial de Brasília, com fundamento no art. 4º, § 3º, do Decreto nº 10.543, de 13 de
novembro de 2020.
Documento assinado eletronicamente por CARLA ROSANE CARRET MACHADO,
Chefe de Núcleo Administrativo, Núcleo Administrativo - CLC, em
16/07/2025, às 13:39, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art.
4º, § 3º, do Decreto nº 10.543, de 13 de novembro de 2020.
Documento assinado eletronicamente por RENATA KABKE PINHEIRO, Chefe,
Câmara de Extensão - CLC, em 16/07/2025, às 15:50, conforme horário oficial
de Brasília, com fundamento no art. 4º, § 3º, do Decreto nº 10.543, de 13 de
novembro de 2020.

Documento assinado eletronicamente por MARISTELA GONCALVES SOUSA
MACHADO, Professor do Magistério Superior, em 16/07/2025, às 16:06,
conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 4º, § 3º, do Decreto nº
10.543, de 13 de novembro de 2020.
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Documento assinado eletronicamente por ANGELA NEDIANE DOS SANTOS,
Coordenadora de Curso de Graduação, Colegiado do Curso de
LIBRAS/Literatura Surda, em 16/07/2025, às 16:59, conforme horário oficial de
Brasília, com fundamento no art. 4º, § 3º, do Decreto nº 10.543, de 13 de
novembro de 2020.

Documento assinado eletronicamente por MARIA ODETE NEVES RAMOS,
Auxiliar em Administração, em 16/07/2025, às 17:07, conforme horário oficial
de Brasília, com fundamento no art. 4º, § 3º, do Decreto nº 10.543, de 13 de
novembro de 2020.
Documento assinado eletronicamente por JAVIER EDUARDO SILVEIRA
LUZARDO, Coordenador de Curso de Graduação, em 16/07/2025, às 18:05,
conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 4º, § 3º, do Decreto nº
10.543, de 13 de novembro de 2020.
Documento assinado eletronicamente por EDUARDO MARKS DE MARQUES,
Coordenador de Curso de Pós-Graduação, Programa de Pós-Graduação em
Letras, em 17/07/2025, às 09:12, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 4º, § 3º, do Decreto nº 10.543, de 13 de novembro de 2020.
Documento assinado eletronicamente por JOAO LUIS ROCHA PAIXAO CORTES,
Coordenador de Curso de Graduação, Colegiado do Curso de Letras -
Português e Espanhol, em 17/07/2025, às 10:17, conforme horário oficial de
Brasília, com fundamento no art. 4º, § 3º, do Decreto nº 10.543, de 13 de
novembro de 2020.
Documento assinado eletronicamente por JANAINA CARDOSO BRUM, Professor
do Magistério Superior, em 17/07/2025, às 10:45, conforme horário oficial de
Brasília, com fundamento no art. 4º, § 3º, do Decreto nº 10.543, de 13 de
novembro de 2020.
Documento assinado eletronicamente por DEIVIDI SILVA BLANK, Coordenador
de Curso de Graduação, Colegiado do Curso de Letras - Português e
Francês, em 17/07/2025, às 11:32, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 4º, § 3º, do Decreto nº 10.543, de 13 de novembro de 2020.
Documento assinado eletronicamente por JAEL SÂNERA SIGALES GONÇALVES,
Professor do Magistério Superior, em 17/07/2025, às 13:16, conforme horário
oficial de Brasília, com fundamento no art. 4º, § 3º, do Decreto nº 10.543, de 13 de
novembro de 2020.
Documento assinado eletronicamente por LUCAS LOFF MACHADO,
Coordenador de Curso de Graduação, Colegiado do Curso de Letras -
Português e Alemão, em 17/07/2025, às 13:25, conforme horário oficial de
Brasília, com fundamento no art. 4º, § 3º, do Decreto nº 10.543, de 13 de
novembro de 2020.
Documento assinado eletronicamente por SANDRA MARIA LEAL ALVES,
Professor do Magistério Superior, em 17/07/2025, às 13:26, conforme horário
oficial de Brasília, com fundamento no art. 4º, § 3º, do Decreto nº 10.543, de 13 de
novembro de 2020.

Documento assinado eletronicamente por BEATRIZ VIEGAS FARIA, Professor
do Magistério Superior, em 17/07/2025, às 14:09, conforme horário oficial de
Brasília, com fundamento no art. 4º, § 3º, do Decreto nº 10.543, de 13 de
novembro de 2020.
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Documento assinado eletronicamente por FLAVIA MEDIANEIRA DE OLIVEIRA,
Professor do Magistério Superior, em 17/07/2025, às 15:42, conforme horário
oficial de Brasília, com fundamento no art. 4º, § 3º, do Decreto nº 10.543, de 13 de
novembro de 2020.

Documento assinado eletronicamente por Jardel da Costa Santos, Usuário
Externo, em 23/07/2025, às 12:19, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 4º, § 3º, do Decreto nº 10.543, de 13 de novembro de 2020.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
http://sei.ufpel.edu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 3155029 e o código CRC A3B4E2EA.

Referência: Processo nº 23110.004742/2025-29 SEI nº 3155029
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